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EDITORIAL 


Provavelmente estranharão o facto de, 
tendo-me despedido no último número, 
estar ainda a dirigir--me aos estimados 
leitores. Passado que foi o comando do 
Regimento ao meu ºcº Comandante, em 
7 de junho passado, por estar nomeado 
para uma comissão de serviço na República 
Centro Africana como cº Comandante da 
Missão de Treino da União Europeia, rece- 
bi recentemente o convite para, uma vez 
mais, contribuir para a nossa revista com 
o editorial. Uma subida honra que muito 
agradeço. 

E faço-o após ter regressado daquela 
missão, encontrando-me agora em prepa- 
ração para uma outra, com um misto de 
sentimentos que passam pela satisfação e 
orgulho de ter podido privar e acompanhar 
a missão dos nosso páras do 1BlPara que 
atualmente constituem a Quick Response 
Force do Comandante da força das Nações 
Unidas naquele território - a MINUSCA. 
A semelhança dos seus irmãos de armas, 
continuam a fazer juz à fama portugue- 
sa e a reforçar a reputação das tropas 
paraquedistas; mas há também um sen- 
timento de tristeza e de perda. Durante 
a minha estadia RCA, ocorreu o terrível 
acidente que vitimou um nosso muito que- 
rido amigo e excelente profissional, o 1º 
Sargento Paraquedista Manuel Gonçalves. 
Não podendo estar presente na última 
homenagem, acompanhei-a à distância e 
aproveito nesta ocasião para endereçar à 
excelentíssima família os meus sentimen- 
tos. O Regimento de Paraquedistas ficou 
mais pobre, as tropas paraquedistas fica- 
ram mais pobres. Que descanse em Paz. 


A presente edição da nossa revista faz, 
desta vez justa menção a este nosso irmão 
de armas, não apenas através de um arti- 
go a ele dedicado, mas também pela sua 
quase constante presença nos restantes 
artigos que relatam a vida operacional e 
de formação da unidade nos meses que 
entretanto passaram. Exemplos são: o arti- 
go relativo ao Exercício Lone Paratrooper 
2019 que, uma vez mais, em Leon, Espanha, 
proporcionou aos nossos SOGA uma opor- 
tunidade de atuar em operações em con- 


Hicário Dionísio PEixEIRO 
CORONEL PARAQUEDISTA 


dições extremas de pressão, altitude e 
temperatura para as quais foram treina- 
dos; e também o artigo relativo à nossa 
participação no Challenge Inter-Ecoles de 
Parachutisme 2019 que este ano decorreu 
em Múrcia, Espanha. 


Como referi no início, estive com os 
nossos irmãcs do 1º BlPara na República 
Centro-Africana e pude atestar a forte 
e positiva impressão que as autorida- 
des locais das Nações Unidas, da União 
Europeia e, em geral da comunidade inter- 
nacional têm sobre a atuação da nossa uni- 
dade. Nesta edição poderão os estimados 
leitores apreciar um pouco do que foi a sua 
preparação em território nacional. 
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«. misto de sentimentos que 


passam pela satisfação e orgulho 
de ter podido privar e acompa- 
nhar a missão dos nosso páras do 


1BlPara... 


Mas incontornável é sempre o Dia da 
Unidade. Este ano tivemos a honra de con- 
tar com a presença de Sua Excelência o 
Almirante Chefe do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas e uma vez mais a 
unidade pode contar com a presença de 
milhares de ex-paraquedistas, famílias e 
amigos que puderam reencontrar outros 
velhos amigos e revisitar os espaços onde 
passaram algum do melhor tempo das suas 
vidas. No próximo ano, já na condição de 
ex-comandante, tenho esperança de vos 
poder ver na Casa-Mãe. 


A terminar quero desejar as maiores 
felicidades à nova equipa que assume o 
comando do Regimento. 


Que Nunca Por Vencidos Se Conheçam 
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Um resumo da participação das Tropas Paraquel 


deste ano do Challenge Inter Ecole di 


Na Capa da Boina Verde N.º 255, destacamos as 
comemorações do 63º Aniversário da criação do 
Regimento de Paraquedistas, Casa-mãe das Tropas 


Paraquedistas de Portugal. 


Desde 2017 a capa foi renovada de forma a marcar 
um novo período após o sexagenário aniversário 
das Tropas Paraquedistas e continuar assim o tes- 
temunho da história deste Corpo de Elite, através 
da leitura dos mais importantes acontecimentos 
da atualidade e do passado na vida dos Páras 


Portugueses. 


Esperamos que goste! 
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Uma citação que tenha 
ecoado longe e que esteja 
perpetuada na memória Pára 


EDITORIAL 
As palavras do Comandante 


IN MEMORIAM 
Aqueles que por obras valerosas se 
vão da lei da morte libertando 


DISPÁRA 
Um dispáro fotográfico carregado 
de mística Pararaquedista 


QUOTIDIANO PÁRA 
As últimas novidades do universo 
operacional Paraquedista 


NOTÍCIAS E ATUALIDADES 
O que acontece nas Unidades Para- 
quedistas 


JORNAL DE PAREDE 

Os melhores trabalhos plásticos 
feitos pelos nossos instruendos 
durante a formação 


PORTA DE EMBARQUE 


Q DESTAQUES 
- LONE PARATROOPER 2019 > 
BATALHÃO OPERACIONAL AEROTERRESTRE 
Os militares Paraquedistas do Batalhão Operacional Aeroterrestre 
do Regimento de Paraquedistas participaram em mais uma edição 


deste exercício internacional e a revista «Boina Verde» traz-lhe um 
artigo resumo de todas as atividades desenvolvidas. 


63º ANIVERSÁRIO 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 


UM RESUMO ALARGADO DAS COMEMORAÇÕES DO DIA DA | 
CASA-MÃE DAS TROPAS PARAQUEDISTAS PORTUGUESAS. 


= = CIEP 2019 
5º LUGAR PARA PORTUGAL 


Uma vez mais as Tropas Paraquedistas portuguesas participaram 
arduamente na competição internacional, conquistando o pódio em 
algumas das modalidades avaliadas. 


| é» | IN MEMORIAM 


Manuel António Teixeira Gonçalves 
1º Sargento de Infantaria Paraquedista 
30 de abril de 1986 - 27 de setembro de 2019 


Amigo, sincero, humilde, determinado, honesto. Assim lembra- 
mos o 1Sarg Manuel Gonçalves, o “Speedy”, de quem partilho aqui 
um pouco da sua história, de forma muito pessoal e na primeira 
pessoa, pois é assim que o vejo, um bom militar, mas mais que 
isso um bom amigo. 


por CAP PÁRA Francisco Silva - 
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incorporou no Curso de Formação Geral de | um dólmen para proteger do frio, do sol, 
Praças do Exército em 8 de julho de 2009, | vento e chuva, ou sem dólmen, de tronco 
na então Escola de Tropas Paraquedistas. | nu. Após o curso de paraquedismo foi 
Após a recruta seguiu-se o curso de com- | colocado na Companhia de Equipamento 
bate onde a exigência técnica, física e | Aéreo onde realizou o Curso de Dobragem e 
psicológica ajuda a cultivar o espírito de | e Manutenção de Paraquedas entremaioe | 
corpo e de entreajuda e que culmina na | julhode 2010. | 
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ínio para Oficial de | e Combinação de Salto, e a pertencer à 

mais secos e outros | “Casinha de Instrutores” como é conhecida 

ais calmos e outros | a Companhia de Formação Aeroterrestre 
ias mais ligeiros e | do Batalhão de Formação. 

jala que tínhamos 

e outros mais 

do a amizade 

iel Gonçalves e 


“No-inverno de 2015 estava. na hora de 
novos desafios, e iniciamos o Curso de 
ER de Curso Precursores Aeroterrestres.. É um-curso 
é - = mm “exigente que apenas 120 oficiais e sargen- 
Ed E tos concluíram com sucesso desde a sua 
pa acabaria por voltar ao | criação em 1977. As dificuldades estão 
Paraquedistas onde E “presentes em cada dia, seja nas noi 
Er ministrar formação na Companhia , dormidas ou nas noites não dormidas, seja 
Ação. e, seguindo-se, ainda em | na luta corpo a corpo antes do pequeno- 
e Operações Aeroterrestres, almoço ou nas marchas e exercícios de 
O Curso de Instrutor de “patrulhas depois do jantar e noite dem 
o, que após tantas noites a seja na pista coletiva ou na. pi 
ar instruções, lhe conferiu o | próxima anticarro, seja no pr 
do almejada T Shirt Az ul |-de sem 
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segundo ou terceiro, seja nos exercícios | equipamento de oxigénio, numa agradável 
de nautismo ou montanhismo ou sobre- | tarde de verão ou com temperatura à saída 
vivência ou fuga e evasão e prisioneiros | do avião de - 40ºC numa noite de inverno, O 
de querra... Mas por entre o cansaço e | salto em queda livre é sempre um momen- 
lesões, com humildade e determinação, | to de fortes emoções que acaba por unir 
cada dificuldade foi sendo superada e à | a família paraquedista e nos dá força e 


medida que o horizonte expande e novos 
limites vão sendo descobertos, também o 
espírito de curso e de camaradagem vão 
| crescendo, transformando conhecidos em |. 
| amigos, muito além do meio militaz. ) 


orgulho para ultrapassar os momentos 
mais difíceis. 


Saltamos juntos no Arripiado e tantas out- 
as zonas de lançamento em Portugal, 
Y Espanha, Polónia, Letónia, Hungria... com 
W| paraquedistas portugueses, espanhóis, 


O Curso de Queda Livre Operacionh 


dinamarqueses... e assim, a fazer o que 
ais gostavas, nos deixaste e te recor- 


yrageidoge muita 
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SALTOS DE ABERTURA AUTOMÁTICA COM CONJUNTO DE PARAQUEDAS PRINCIPAL 
SPEKON R5-2000 E RESERVA ARZ EPC PARA OS SOLOS SAGRADOS DO ARRIPIADO, 
A PARTIR DO C-295 DA FORÇA AÉREA PORTUGUESA; 


rorocraria SOLD PÁRA (R) Jorge Martins 
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'05 PÁRAS NO APOIO INTERNACIONAL | 


por TCOR PÁRA Miguel Silva 


Portugal liderou a Missão de Treino da 
União Europeia na República Centro- 
Africana (EUTM RCA) durante 18 meses 
(3 rotações/semestres). De 11 de janeiro 
2018 a 08 de julho de 2019, a missão foi 
comandada pelo Major-General Hermínio 
Maio e nela participaram 135 militares das 
Forças Armadas Portuguesas. 


A EUTM RCA é uma missão com sede em 
Bangui, responsável pelo apoio às auto- 
ridades da República Centro-Africana na 
preparação e implementação da Reforma 
do Setor da Defesa, de acordo com a 
Resolução 2301 de 26 de julho de 2016 
do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, em cooperação com a Missão 
Multidimensional Integrada das Nações 
Unidas para a Estabilização da República 
Centro-Africana (MINUSCA). Esse apoio é 
materializado em três áreas/Pilares da 
EUTM RCA: consultadoria estratégica, edu- 
cação e treino operacional. Desde o seu 
início (16 de julho de 2016) a missão já for- 
mou mais de 4.000 homens e mulheres das 
Forças Armadas Centro-Africanas (FACA). 
Participam atualmente na EUTM RCA (doze) 
1º países (dos quais 8 da União Europeia): 
“Bósnia e Herzegovina, Brasil, Espanha, 


RE fe 


França, Geórgia, Itália, Lituânia, Polónia, 
Portugal, Roménia, Sérvia e Suécia. 

Os Paraquedistas estiveram presentes 
na EUTM RCA, sob comando nacional, em 
todas as rotações (Rotação 4 - JAN/JUL1B8B 
- 7 militares; Rotação 5 - JUL18/JAN19 
- 3 militares; Rotação 6 - JAN/JULI9 - 
11 militares) e desempenharam funções 
no Pilar da Consultadoria Estratégica, no 
Pilar do Treino Operacional e no Estado- 
Maior da Missão. Releva-se a participa- 
ção ao nível do treino operacional da 
Equipa de Formação do Regimento de 
Paraquedistas, constituída pelos seguintes 
militares: Tenente Paraquedista Licínio 
Gomes, Primeiro-Sargento Paraquedista 
José Barros e 1ºCabo Paraquedista Bruno 
Marques. Esta Equipa participou na for- 
mação dos militares de (dois) 2 Batalhões 
de Infantaria Territorial (BIT), o BlTl e o 
BiTe, bem como nos (dois) 2 projectos- 
piloto de Desarmamento, Desmobilização, 
Reintegração e Repatriamento (DDRR), 
que permitiram integrar 232º ex-rebeldes 
nas FACA. 


Tanto na República Centro Apicara como 
em Portugal, os Páras forr ti 
Soldados da Pátria. : AR 
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Plano de Lançamento para um salto HAHO a 25.000 pés elaborado Pa À 
Companhia de Precursores Aeroterrestres com Ponto de Lançamento a Norte 


de Coruche para aterrar em Tancos; 


Perante tantas dificuldades, quais as van- 
tagens deste tipo de infiltração? 


Como exemplo prático podemos referir a 
infiltração do “Six Recon Pathfinders” da 
1º Divisão de Marines dos EUA, que salta- 
ram de um KC-130 Hercules para o norte do 
lraque, na noite de 23 de julho de 2004. A 
razão pela qual optaram por executar um 
salto HAHO (High Altitude High Opening) 
é que esta forma de infiltração permite 
lançar a força a uma maior distância do 
objetivo, mantendo indetetável tanto o 
avião como os próprios paraquedistas no 
momento da abertura do Paraquedas!. 


Obviamente, caso a força opositora possua 
outros métodos de deteção como radar, 
ou mesmo misseis terra-ar, O avião vai ser 
detetado, podendo neste caso procurar 
“camuflar” a sua rota aproveitando outras 
rotas civis existentes na área, ou então, 
caso as condições sejam favoráveis, lançar 
a força numa zona amiga ou neutra percor- 
rendo os paraquedistas a distância até ao 
objetivo em calote. 


Como exemplo apresenta-se na imagem um 
plano de lançamento para um salto HAHO 
a 25.000 pés com o paraquedas Raider, 
que equipa a Companhia de Precursores 
Aeroterrestres, e que permite neste caso 
percorrer 5ekm desde o ponto de lança- 
mento até ao ponto de impacto, permitin- 
do lançar a força bem a Sul da cidade de 
Santarém para vir aterrar em Tancos. 


E este lançamento de forças pode ser exe- 
cutado a uma grande distância, permitindo 
uma projeção global da força. 


Um exem- 


plo foia Operação 
Northern Delay, no Iraque, em 2003. 
No início da campanha, os EUA preten- 


diam invadir pelo Sul do Iraque 
com o grosso da força, e execu- 
tar um ataque secundário pela 
Turquia, para fixar seis divisões 
iraquianas no norte do país. No 
entanto, perante bloqueio da 2 sm 
Turquia que impediu a passa- Bs. 
gem das forças americanas, os 

EUA encaminharam essas forças do norte 
para o sul do Iraque via Mar Vermelho. É 
aqui que entra o valor de uma força para- 
quedista. Em Itália, 996 paraquedistas da 
173 Airborn Brigade embarcaram em 10 
aviões C-17, percorreram 3.500km e salta- 
ram para Bashur a norte de Kirkuk, fixando 
aí as forças lraquianas existentes no norte 
e impedindo que as mesmas reforçassem a 
frente sul. 


Esta é a grande vantagem das forças aero- 
terrestres, com capacidade de projeção 
global, livre de obstáculos, de rápida res- 
posta, permitindo maior flexibilidade e 
surpresa. 


Claro que, consoante os meios disponíveis 
e a missão a cumprir, outros meios de infil- 
tração poderão ser mais vantajosos, como 
por exemplo o helicóptero, permitindo um 
deslocamento mais seguro, embora sujeito 
a outro tipo de ameaças como um simples 
RPG, com tantos exemplos de helicópteros 
abatidos além do conhecido “Black Hawk 
Down”. 


Por exemplo para missões “Capture or Kil 
como no caso da captura de Bin Laden em 
2011, o helicóptero constitui-se como um 
meio de infiltração que permite colocar 
a força no objetivo com grande rapidez, 
embora, como qualquer meio, vários inci- 
dentes podem surgir, como 
foi o caso 
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1A abertura do paraquedas a uma altitude superior a 10.000 pés (3.000m) não se consegue ouvir, ao contrário de uma abertura 
num salto HALO (High Altitude Low Opening), a cerca de 4.000 pés (1.200m), a qual tem um som muito característico; 
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onde um helicóptero acabou por ter que 
aterrar de emergência sobre o objetivo, 
sendo posteriormente destruído. 


Já para missões de reconhecimento ou 
por exemplo um resgate, o silêncio e a 
surpresa têm de ser mantidos a todo o 
custo, podendo aqui ser igualmente utili- 
zado o helicóptero, caso o terreno o permi- 
ta, como por exemplo no resgate de Helen 
Johnston e Moragwa Oirere em 2012 nas 
montanhas no norte do Afeganistão, onde 
o terreno permitiu a aproximação das for- 
ças por helicóptero até uma posição cober- 
ta na contra encosta, avançando a partir 
daí a pé, até ao objetivo. 

No entanto a melhor forma de infiltrar uma 
força num objetivo a grandes distâncias e 
num curto espaço de tempo, onde o silên- 
cio e a não deteção da força seja vital, é 
através de salto em paraquedas, por exem- 
plo o resgate de Jessica Buchanan, em 
2012, onde a força saltou durante a noite, 
conseguindo surpreender a força captora. 


Estas são as grandes vantagens de uma 
infiltração por salto em paraquedas, neste 


caso em particular através de salto HAHO 
ou HALO, com as vantagens e desvanta- 
gens de cada meio. 


Mas é exigente o nível de treino necessário 
para executar este tipo de infiltração no 
campo de batalha. 


É de modo a garantir esta valência que a 
companhia de Precursores Aeroterrestres 
mantém o treino dos seus militares em 
diferentes missões ao longo do ano, garan- 
tindo o treino de manutenção de MFF 
(Military Free Fall). Estas missões abordam 
sobretudo os saltos a altitudes fisiológi- 
cas. O treino a altitudes não fisiológicas 
é executado de forma mais limitada, tor- 
nando-se assim essencial o Exercício Lone 
Paratrooper. 


O exercício Lone paratrooper realiza-se 
anualmente, na Base Aérea de Virgen del 
Camino, em Leon, Espanha, contando com 
forças de vários países como Itália, Brasil, 
França, Espanha, EUA, Portugal, Polónia, 
Holanda, ao longo de 10 dias durante o mês 
de Maio de 2019. 


A comitiva portuguesa constituiu-se por 


. 
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saltadores e chefes de salto da CPrec/ 
BOAT, bem como uma equipa de fisiologis- 
tas do centro treino fisiológico do Centro 
de Medicina Aeronáutica. 


Para a CPrec os objetivos de treino pre- 
tendidos e alcançados foram o treino de 
saltos MFF, permitindo aos militares adap- 
tação para ZL a diferentes altitudes, onde 
o ar mais rarefeito afeta o comportamen- 
to do paraquedas sobretudo no momento 
da aterragem, como é o caso de Virgen 
Del Camino, que se encontra a 3.000 pés 
(1.000m) de altitude, obrigando a treinar e 
adaptar os procedimentos para aterrar em 
segurança. 


O treino específico de HAHO permitiu iden- 
tificar algumas vantagens e desvantagens 
do equipamento 02 (oxigénio) em uso. 
Tem a limitação de não permitir verificar 
e confirmar se existem fugas no sistema, 
além de, caso alguma coisa corra male o 
processo de desnitrogenação seja inter- 
rompido, poderá afetar o reinicio de todo 
o processo, dependendo o tempo necessá- 
rio, consoante cada tipo de missão. 


No entanto por ser um sistema tão portátil 
quando comparado com outros equipa- 
mentos em uso por outras forças, permite 
uma aplicação mais ágil e versátil, permi- 
tindo embarcar rapidamente uma equipa 
sem grandes preparações do avião ao con- 
trário de outros sistemas. 


Mas qual a dificuldade de um salto a alti- 
tudes não fisiológicas? Porque todos os 
anos, desde 1977, morrem alpinistas na 
tentativa de chegar ao topo do Evereste? 


Para se perceber as condições atmosfé- 
ricas que o saltador pode enfrentar num 
salto, aqui se apresentam os dados de 
um plano de lançamento para um salto 
a 24.738 pés, percorrendo uma distância 
de 52.873m (mapa apresentado na pagina 
anterior) 


Pressão Atmosférica: 


É do conhecimento comum que a água 
ferve aos 100%C. No entanto isto acontece 
numa altitude próxima do nível médio do 
mar, onde a pressão atmosférica acaba por 


ce 
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“comprimir” a água, não a deixando evapo- 
rar. À medida que vamos subindo na altitu- 
de, a pressão vai diminuindo. Por exemplo 
no topo do Evereste a água ferve a apenas 
71 ºC. Se continuarmos a subir até aos 
60.000 pés (19.000 m) a água vai evaporar 
a temperatura média do corpo humano, 


Pressão Altitude Altura 
200 mb 390N9ft 3875 ft 
250 mb 496 341631 
300 mb 30535 ft 30272 ft 
350 mb 27003ft 268N1 


Dir./Int. Temp. 
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400mb  299f 237XR DOL 
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ssomb 160% 159971 a9efZbn «427º pe 
600mb  14065f 1ewn eshibk 7º pr 
650mb  120Nf n79n 90x «48º pm 
T0Omb  10085n gen  aseibk 06º pc 
T50mb saint 7991 co Bibk 31º pr 
800mb est czar og iba 60º mw 
ssomb  smsn sen 196 Bik 87º mc 
900mb am 3074n aesibn 109º nc 
925 mb 252n 2301 areliba 24º mc 
950 mb sen sen ses fipk | 125º nc 
975mb 11291 SM  ASTHIeR 149º 

987 mb Tin Sin 142 lgkt 156º 

1015mb on -262n 156º 


conhecida como a linha de Armstrong. 


Ou seja para a água evaporar teremos que 
ir aos 19km de altitude. No entanto, para o 
Nitrogénio (Azoto), que está presente no 
nosso corpo na forma de líquido devido à 
pressão, o mesmo ficará gasoso à medida 
que a altitude aumenta, levando à criação 
de pequenas “bolhas de ar” nas articu- 
lações, músculos e corrente sanguínea, 
resultando em graves problemas para o 
Saltador. Por isso na subida para um salto a 
25.000 pés por exemplo, o mesmo deve ser 
feito por patamares, e respirando oxigénio 
puro, uma vez que o oxigénio ajuda a remo- 
ver o nitrogénio do corpo humano. Este 
problema é bem conhecido no caso dos 
mergulhadores, devendo os mesmos res- 


peitar procedimentos para fazer a subida 
de volta as “baixas pressões” da superfície, 
após estarem sujeitos às altas pressões 
da profundidade. Quanto maior esta dife- 
rença de pressão e o tempo de exposição 
maiores são os perigos sendo por isso 
imprescindível executar procedimentos de 
desnitrogenação. 


Temperatura: 


Em média a temperatura baixa cerca de 6ºC 
por cada 1.000m de altitude. Ou seja, por 
exemplo num salto a 26.000 pés (8.000m), 
a diferença será de 48ºC. Para perceber- 
mos o impacto disto, todos conhecemos 
a história de João Garcia, primeiro portu- 
gquês a subir ao Evereste em 18 de maio 
de 1999, tendo, no entanto, perdido nariz 
e dedos devido a frost bites. Este é o 
impacto de temperaturas tão negativas no 
corpo humano. No caso de um salto HAHO 
ou HALO a exposição tem uma duração 
temporal menor, no entanto a intensidade 
da variação é enorme, devendo o saltador 
preparar-se no solo e preparar todo o seu 
equipamento que facilmente atinge um 
total de 40kg, e isto vestido com roupa que 
o proteja para temperaturas de 48º mais 
frias. Por isso no solo o saltador sofre com 
o calor, e começa a suar, efeitos que depois 
prejudicam ainda mais na altura da saída 
do avião, quando encontra aí temperaturas 
tão áridas. O resultado comum é frost bites 
na cara, nas pernas, dedos não respondem, 
por vezes ficando incapaz de controlar o 
paraquedas mesmo até ao momento da 
aterragem. 

Oxigénio: 

No dia 14 de agosto de 2005, um Boeing 
737-300 da companhia cipriota Helios 
Airways sobrevoava a cidade de Atenas em 
círculos. Para ver o que se passava foram 
enviados dois F-16 gregos. Os dois caças 
viram uma pessoa no cockpit mas o avião 
acabou por bater numa montanha a nor- 
deste de Atenas. Todos os 121 passageiros 
e tripulantes morreram. A causa foi o avião 
não ter sido pressurizado e assim passa- 
geiros e tripulantes ficaram inconscientes 
devido à falta de oxigénio (hipoxia). 

A Percentagem de oxigénio em relação aos 
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restantes gases mantém-se constante com 
a variação da altitude, no entanto à medi- 
da que vamos subindo, a concentração de 
gases é cada vez menor, sendo por isso 
também menor a quantidade de oxigénio 
disponível. Por isso, a partir dos 10.000 
pés (3.000m) é obrigatório uso de Oxigénio 
artificial. 

Perante a falta de oxigénio, alguns sinais 
e sintomas podem surgir nomeadamente 
cianose, ficando as extremidades e peri- 
ferias com tom azulado, hiperventilação, 
confusão mental, descoordenação mus- 
cular, fadiga, alterações visuais, etc. O 
efeito da hipoxia em si mesmo pode causar 
a morte, sendo no entanto uma situação 
de risco acrescido para um saltador que 
vem em queda livre ou em calote e que 
precisa aterrar a mesma corretamente e 
em segurança, e mantendo a ligação com 
a restante patrulha, uma vez que o objeti- 
vo não é apenas aterrar O paraquedas em 
segurança, mas também aterra-lo na posi- 
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ção determinada para que torne possível 
cumprir a missão subsequente. 


Outros fatores: 


Todas estas características de um salto 
a altitudes não fisiológicas acrescentam 
dificuldades a um salto já por sí difícil, com 
vários risos associados, como é um salto 
em paraquedas, transportando o equipa- 
mento necessário para a missão, com todo 
o peso, volume e desconforto associado 
antes e durante todo o salto. 


A isto somam-se as condições atmosféri- 
cas como nuvens, vento, dia ou noite... 


Por isso se requer tanto treino. Por isso é 
importante esta semana de treino intensi- 
vo com frequência no mínimo anual para 
treinar procedimentos. Por isso é tão redu- 
zido o número de pessoas que detêm esta 
valência nas forças armadas portuguesas. 
sendo os precursores aeroterrestres uns 
deles. E 
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CADA MISSÃO É ÚNICA, ASSIM COMO.0 SEU APRONTAMENTO: PREPARAR O REGRESSO 

À REPUBLICA CENTRO-AFRICANA (RCA) APENAS SEIS MESES APÓS A ULTIMA MISSÃO E 
PODE PARECER SIMPLES E NA REALIDADE ALGUMAS TAREFAS, TANTO DE TREINO COMO & 
ADMINISTRATIVO-LOGÍSTICAS, TORNARAM-SE MAIS FÁCEIS DE EXECUTAR ATINGINDO O NÍVEL : 
DE EXIGÊNCIA PRETENDIDO. ESSA IDEIA PODERIA LEVAR A UMA ABORDAGEM LEVIANA, MAS QUE 
NÃO SE COMPADECE COM O NÍVEL DE RISCO QUE A MISSÃO NA RCA COMPREENDE NEM COM AS 
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TRADIÇÕES DE PROFISSIONALISMO, RIGOR E EXIGÊNCIA, QUE O 1º BATALHÃO DE INFANTARIA 4 do 
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O período entre o regresso da 3º Força Nacional 
Destacada (FND) e o inicio do aprontamento 
para a 62 FND não foi propriamente um inter- 
valo na atividade operacional do 1º Batalhão de 
Infantaria Paraquedista (1BlPara). Chegados 
de Africa os paraquedistas do 1BlPara poucas 
oportunidades tiveram para gozo de licenças. 
O Batalhão rapidamente foi reorganizado para 
fazer face a um novo ciclo de aprontamento e 
prontidão da Força de Reação Imediata (FRI). 


Ao 1BlPara foi entregue a missão de aprontar 
um novo modelo da Componente Terrestre da 
FRI, envolvendo um numero muito maior de 
Unidades e capacidades, que se materializa- 
ram num novo desafio para o 1BlPara e para 0 
próprio Regimento de Infantaria Nº 15 (RI15). 
Este período culminou com um exercício de 
grandes dimensões, onde foram mobilizados 
mais de 400 militares às ordens do coman- 
do do 1BlPara. Esse exercício ganhou uma 
dimensão real, quando no decorrer do mesmo 


a FRI foi acionada para apoiar a população de 
Moçambique na sequência da tragédia huma- 
nitária resultante da passagem do ciclone Idai. 


O aprontamento da 6ºFND decorreu entre 25 
de março e 1º de setembro do ano corrente, 
e foi dividido em três fases, dentro do que é 
habitual nos aprontamentos de FNDs. A Fase 
| consistiu no aprontamento administrativo- 
“logístico, a Fase Il foi materializada pelo apron- 
tamento operacional e a Fase Ill na projeção, 
sendo que as tarefas de cada fase acabaram 
por se diluir entre as restantes fases. 


A fase de aprontamento administrativo-logís- 
tico inclui todas as tarefas individuais e coleti- 
vas, com vista a ter toda a força logisticamente 
pronta para a missão. Estas vão deste a obten- 
ção de materiais, tanto de treino como para a 
projeção, até ao aprontamento médico-sanitá- 
rio ou a emissão de passaportes. Algumas des- 
tas prolongaram-se no tempo além da primeira 
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fase, pela sua natureza, mas tudo foi concluído 
em tempo útil. 


O aprontamento operacional é o ponto mais 
alto de qualquer aprontamento de forças. Foi 
nesta fase que se testaram, desenvolveram e 
afinaram as táticas, técnicas e procedimentos 
(TTPs) que agora estão a ser postas em prati- 
ca em operações, no cumprimento das tarefas 
essenciais atribuídas à GFND, coma proteção 
de civis à cabeça como tarefa principal. A con- 
fiança que o trabalho do 1BlPara merece por 
parte do Comando das Forças Terrestres levou 
a que este aprontamento tivesse a responsabi- 
lidade acrescida de implementar e testar o novo 
Sistema de Aprontamento de Força do Exército 
(SAFE), que visa sistematizar o aprontamento 
de FNDs do Exército Português (EP) garantindo 
resultados mais consistentes, com menos erros 
ou tempo desperdiçado. 


Esta fase foi dividida em três etapas. Na primei- 
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ra etapa procurou-se desenvolver e consolidar 
as capacidades individuais e de equipa, garan- 
tindo o entrosamento e o nivelamento dos 
militares que mais recentemente se haviam 
juntado ao 1BlPara para constituir a GFND. Foi 
incrementada a prática de tarefas de treino 
operacional, assim como os planos de tiro e 
de treino físico com vista a desenvolver a apti- 
dão técnica e física dos militares. Em paralelo 
com estes treinos foram ministradas diversas 
palestras por forma a dar todo o enquadra- 
mento teórico e situacional que complemen- 
ta os treinos práticos. Entre estas palestras 
podemos destacar as diversas palestras do 
âmbito da saúde e cuidados médicos, tanto 
em situações correntes como em situações de 
combate e as palestras específicas do Teatro 
de Operações da RCA 


Um dos fatores que mais enriqueceu esta etapa 
foram as duas semanas de treino cruzado com 
o eBlPara. O Batalhão irmão partilhou com os 
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militares da GFND a sua experiencia e lições 
aprendidas da 4FND, permitindo continuar o 
aprontamento partindo de uma posição muito 
mais favorável, com conhecimento de facto 
mais recente e enriquecido, contemplando já o 
emprego de viaturas PANDUR, projetadas pela 
primeira fez com a 4FND. A humildade e cama- 
radagem entre paraquedistas permite sempre 
atingir níveis de desempenho excelentes. 


Na etapa dois do aprontamento operacional 
avançou-se para TTPs mais complexas, inte- 
grando gradualmente mais subunidades e 
recriando condições mais próximas do real. 
Esta etapa é de extrema importância para a 
integração dos módulos que habitualmente 
não integram o 1BlPara. Os momentos mais 
intensos foram as duas semanas de treinos no 
Campo de Tiro de Alcochete, pelas condições 
de treino ali disponibilizadas e pela oportuni- 
dade de destacar a BFND como um todo, permi- 
tindo que todas as suas componentes estejam 
perfeitamente integradas e tenham praticado 
o desempenho das suas funções em situações 
de campanha. 


Foram treinadas as TTPs que contribuem dire- 
tamente para as tarefas essenciais da missão, 
mas também as tarefas críticas de reação a 
incidentes, como as reações a emboscadas, a 
acidentes de viação ou à existência de feridos 
na própria força. Estas ultimas de extrema 
importância pois preparam situações que care- 
cem de decisões muito rápidas, sem qualquer 
preparação ou tempo para difundir ordens. 
Sendo de extrema importância que todos os 
militares, independentemente da sua especia- 
lidade ou função, saibam perfeitamente o que 
fazer. 


As sessões de tiro evoluíram para patama- 
res mais próximos das situações de combate 
real. O tiro operacional, recriando situações 
de combate com “problemas” táticos, permitiu 
treinar e testar a capacidade de, em segurança, 
as subunidades conduzirem ações de comba- 
te, integrando varias unidades de combate, 
Pelotões de Paraquedistas e módulo Pandur, 
e os diferentes tipos de apoio. No tiro de pre- 
cisão, para atiradores especiais selecionados, 
foi atingida grande eficácia até aos 300 metros. 


Foi identificada a necessidade de evoluir mais 


um pouco na área dos cuidados médicos debai- 
xo de fogo. De ir além da formação normal de 
primeiros socorros, socorrismo de combate 
ou o TC3 (Tactical Combat Casualty Care). Foi 
então solicitado à Associação do Treino Tático 
(ATT) que ministrasse um curso de Care Under 
Fire, para enriquecer o treino dos nossos mili- 
tares com a sua experiência com abordagens 
diferentes às mesmas situações táticas. Este 
curso debruçou-se especificamente sobre os 
cuidados médicos a prestar a vitimas em situa- 
ções de combate, não só do ponto de vista do 
cuidado da vítima, mas também da vertente 
tática da reação ao contacto e à extração da 
vítima. Caracterizou-se por ser um treino muito 
realista, com exercícios de fogo real associados 
aos cuidados médicos a prestar a vítimas em 
diferentes situações táticas. 


No decorrer desta etapa coincidiu ainda com 
a chegada dos primeiros Sistemas mini UAV 
RAVEN ao Exército Português, tendo competi- 
do à GFND a condução da demonstração tática 
terrestre no campo de tiro do Regimento de 
Artilharia nº5, Vendas Novas do emprego do 
Sistema RAVEN para a sua apresentação a 
S.Exa. o Ministro da Defesa Nacional. 


Estes dias foram utilizados como sendo mais 
uma oportunidade de treino para a força, num 
espaço seguro e diferente. Esta demonstração, 
com cobertura mediática significativa, mere- 
ceu os melhores elogios pelo comportamen- 
to, dedicação e desempenho dos militares da 
6FND. 


Aterceira etapa consistiu na avaliação de capa- 
cidades da GFND. Na realidade esta avaliação 
foi conduzida ao longo de todo o apronta- 
mento operacional, mas particularmente nos 
exercícios que a BFND desenvolveu ou parti- 
cipou. Os dois exercícios de escalão Pelotão 
no Regimento de Infantaria nº 10, dois exer- 
cícios de força completa no Campo de Tiro de 
Alcochete e um exercício de posto de comando 
conduzido no RIl5. 


O exercício final de aprontamento culminou 
todo o treino operacional, tendo sido orga- 
nizado pelo Comando da Brigada de Reação 
Rápida, onde contou com a participação de 
paraquedistas do 2BlPara como força de cená- 
rio. Contou ainda com a presença de uma equi- 
pa de inspetores da Inspeção Geral do Exército 


para conduzir a CREVAL (Combat Readiness 
Evaluation), na qual a BFND obteve uma avalia- 
ção de excelente. 


Concluído o aprontamento operacional reali- 
zou-se a Cerimónia de Entrega do Estandarte 
Nacional, a 6 de agosto na Praça da República 
da Cidade de Tomar, que contou com uma mol- 
dura humana significativa, demonstrativa da 
proximidade da população de Tomar com os 
seus militares. Feita a cerimónia, ficou a GFND 
formalmente pronta a ser projetada, pelo que 
nos dias seguintes o esforço foi no sentido de 
agilizar a devolução de todos os materiais utili- 
zados no decorrer do aprontamento, oriundos 
de unidades um pouco de todo o país. Apesar 
de todas as tarefas de aprontamento estarem 
concluídas não foi possível a todos os militares 
de iniciar imediatamente o gozo das merecidas 
e necessárias licenças de férias, sendo que 
ainda foi mantida a participação da GFND no 
apoio à prevenção e combate a incêndios e nas 
responsabilidades de segurança do RI15, até 26 
de agosto. 


No final do aprontamento iniciou-se a fase de 
projeção da GFND em três levas, 35 militares a 
27 de agosto e 9 militares a 3 de setembro em 
voos civis e o grosso da força projetado a 1º de 
setembro em voo fretado. 


Concluído o aprontamento, e já com todos os 
militares da GBFND em operações na RCA, pode- 
mos dizer que estamos de consciência tran- 
quila relativamente à qualidade do trabalho 
realizado e à dedicação que todos os militares 
entregaram à preparação individual e coletiva 
desta FND. Se o treino foi o melhor possível só 
os próximos meses nos vão dizer, mas os mili- 
tares da GFND estão unidos e confiantes. Os 
paraquedistas do 1BlPara receberam todos os 
militares que constituem atualmente a GFND, 
cultivando a verdadeira camaradagem e parti- 
lhando com eles todo o seu valor e entusiasmo. 


A GFND, com base nos paraquedistas do 
1BlPara, está pronta. Que a missão seja cum- 
prida com sucesso e o valor destes militares 
seja reconhecido, honrando o lema do 1BlPara: 
“Nós outros cuja fama tanto voa: 
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63º ANIVERSÁRIO DO REGIMENTO 
DE PARAQUEDISTAS 


O REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS CELEBROU O SEU 63º ANIVERSÁRIO NO DIA 23 DE 
MAIO DE 2019, COM O HABITUAL PROGRAMA DE ATIVIDADES NAS IMEDIAÇÕES E NO INTE- 
RIOR' DA UNIDADE, ANIMANDO UMA VEZ MAIS OS MILHARES DE PARAQUEDISTAS QUE 
COMPARECERAM AS COMEMORAÇÕES DO DIA DA CASA-MÃE: 


por TEN PÁRA João Inácio 
roroGRaria SOLD PÁRA (R) António Gameiro 
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O Regimento de Paraquedistas celebrou o seu 
63º aniversário no dia 23 de maio de 2019, com 
um extenso programa de atividades nas ime- 
diações e no interior do Quartel que uma vez 
mais animou os milhares de Paraquedistas 
que compareceram às comemorações do seu 
dia. 


O tradicional Dia do Regimento de 
Paraquedistas e dos  Paraquedistas 
Portugueses, que reúne anualmente milhares 
de antigos Boinas Verdes no seu quartel, em 
Tancos (Santarém), iniciou as festividades na 
manhã de 23 de maio, com o içar da Bandeira 
Nacional e a realização de uma Cerimónia em 
Homenagem aos Mortos em Combate, cuja 
memória é evocada todos os anos. Seguiu-se 
uma Missa de Ação de Graças, realizada na 
Capela do Regimento e aberta a todos os que 
quiseram nela participar. 


Pelas 10h30 iniciou-se a Cerimónia Militar, 
presidida por S. Exa. O General Chefe do 
Estado-maior das Forças Armadas, Almirante 
António Manuel Silva Ribeiro, na mítica parada 
Alferes Paraquedista Mota da Costa, peran- 
te os Estandartes Heráldicos das Unidades 
Paraquedistas que serviram a Pátria 
Portuguesa ao longo dos anos, bem como 
dos militares que guarnecem atualmente o 
Regimento e os Batalhões de Paraquedistas. 
Este ano a cerimónia foi novamente transmi- 
tida em direto para o todo o mundo através 


GRIFOS DE HONRA 


do Facebook e pelo novo website das Tropas 
Paraquedistas Portuguesas. A cerimónia mili- 
tar permitiu ainda impor diversas condeco- 
rações a militares e civis da casa tendo sido 
condecorados com a Medalha de Serviços 
Distintos o 2º Sargento Paraquedista João 
Caldeira (Campanhas Ultramarinas), com a 
Medalha de Mérito Militar 3º e 4º Classe, res- 
petivamente, o Capitão Paraquedista Cláudio 
Cruz e o Sargento-ajudante Paraquedista 
Francisco Primo e, com a Medalha de D. 
Afonso Henriques 3º e 4º Classe, respetiva- 
mente, os Capitães Paraquedistas João Xavier 
Márcio Batista e a Assistente Técnica Isabel 
Reis. Foi ainda condecorado com a Medalha 
de Comportamento Exemplar Grau Cobre o 1º 
Cabo Luís Santos. O encerramento da cerimó- 
nia decorreu com a imposição de Grifos e uma 
Demonstração Aeroterrestre para a parada 
Alferes Paraquedista Mota da Costa. 


Ainda na parte da manhã, foi possível visitar 


| 


a exposição estática do Batalhão Operacional 
Aeroterrestre no pavilhão gimnodesporti- 
vo, para conhecer mais aprofundadamente 
os equipamentos e militares que atualmen- 
te integram as Companhias e os Batalhões 
Paraquedistas, bem como as Forças Nacionais 
Destacadas. 


Durante a tarde, para além do convívio geral 
que geralmente se verifica um pouco por toda 
a Unidade e zonas adjacentes, o público pode 
assistir a uma Demonstração Cinotécnica e 
de Paraquedismo no campo de futebol do 
Regimento. Este ano foi ainda possível parti- 
cipar nas vistas quiadas ao Museu das Tropas 
Paraquedistas, que permitiram dar a conhe- 
cer uma grande parte da história das Tropas 
Paraquedistas a algumas centenas de visitan- 
tes que não perderam esta excelente oportu- 
nidade de recordar o magnifico passado deste 
Corpo de Elite. 


Este 23 de Maio foi mais um dia da Unidade 
recheado de emoções e recordações, como o 
Entoar em uníssono do Hino Nacional ou a pas- 
sagem dos Batalhões a cantar o Cancioneiro 
Paraquedista e a fazer tremer o asfalto da 
Parada, entre outros momentos já caracte- 
rísticos desta efeméride. No final do dia todos 
admiraram os acontecimentos presenciados, 
tendo sido frequente a transmissão de comen- 
tários positivos e incentivadores a todos os 
que contribuíram em pleno para o sucesso de 
todo o evento. 
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por MAJ PÁRA Amílcar Fernandes 
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O CIEP é um intercâmbio multinacional entre 
as Escolas de Paraquedismo Militar Europeias, 
realizado anualmente, que compreende a reali- 
zação de três vertentes: conferência de coman- 
dantes das escolas de paraquedismo militar, 
simpósio aeroterrestre e competição despor- 
tiva. 


A reunião de comandantes visou a apresen- 
tação na comunidade aeroterrestre mundial, 
das capacidades das escolas de paraquedismo, 
assim como a abertura de canais de comunica- 
ção informais entre os comandantes destas. 


O simpósio aeroterrestre visou a apresentação 
e discussão de assuntos do foro técnico/tático 
relativamente a procedimentos do emprego 
da valência aeroterrestre e permitiu reunir os 
melhores especialistas aeroterrestres dos paí- 
ses participantes, para que apresentassem o 
estado da arte dos seus países de acordo com 
os temas que foram lançados pelo país organi- 
zador, possibilitando as nações aliadas/amigas 
manter um conhecimento transversal sobre o 
emprego das unidades aerotransportadas dos 
diversos países participantes. 


Para além dos representantes dos países ante- 
riormente mencionados no simpósio aeroter- 
restre, estiveram também presentes neste 
evento duas empresas civis, CIMSA Ingeniería 
de Sistemas S.A. e a CPS World, as quais efetua- 
ram a apresentação de alguns dos seus equi- 


pamentos no âmbito da execução de saltos de 
abertura automática e manual. Desta interação 
entre especialistas e fabricantes, resulta que 
os fabricantes estão capazes de responder com 
as solicitações técnicas da área aeroterrestre, 
concluindo-se que atualmente a questão equi- 
pamento não é uma limitação no momento da 
decisão e escolha de uma determinada modali- 
dade de ação por parte do Comandante. 


Assim sendo, no Simpósio Aeroterrestre foram 
apresentadas e debatidas as seguintes maté- 
rias aeroterrestres pelos países participantes: 
“Military Stactic Line course”, “Military Free 
Fall course”, “Tow Paratrooper Procedures”, 
“Medical Team on Drop Zone” e “Combat 
Controller Teams (CCT) vs Pathfinder courses”, 
para posteriormente serem debatidas as atuais 
práticas em uso e precaver futuras tendências 
a fim de melhorar a excelência da formação 
aeroterrestre, se possível de uma forma uni- 
forme entre todas as escolas de paraquedismo 
militar. 


Terminado o período das apresentações e 
debates, o simpósio aeroterrestre foi finalizado 
com a exibição das conclusões dos painéis que 
foram debatidas por cada elemento do país par- 
ticipante, onde estiveram presentes todos os 
simposianos, Comandantes ou Representantes 
das Escolas de Paraquedismo Militar. 


A competição desportiva consistiu num pen- 


tatlo paraquedista por equipas, constituídas a 
5 elementos, com as provas de natação, tiro, 
salto de precisão de aterragem com paraque- 
das de abertura manual, salto de precisão de 
aterragem de paraquedas de abertura auto- 
mática e corrida e orientação, visando o con- 
vívio saudável entre os militares dos países 
participantes, no sentido de estreitar relações. 
Neste âmbito, competiram entre si 40 atelas 
em 8 equipas dos seguintes países: Alemanha, 
Bélgica, Espanha, França, Hungria, Polonia, 
Portugal e Republica Checa. 


As provas desportivas realizaram-se nas 
seguintes datas: O1JUL19 — tiro, O2JULIS — 
salto de precisão de aterragem de paraquedas 
de abertura automática e natação, O3JUL19 — 
corrida e orientação, 04JUL19 - salto de preci- 
são de aterragem com paraquedas de abertura 
manual, 


A nível de classificação geral a competição foi 
ganha pela Espanha, tendo a Alemanha ficado 
em eº lugar e a Polonia em 3º lugar. A equipa 
portuguesa ficou classificada em 5º na geral. 


Na classificação de provas por equipas, alcan- 
cou-se o 2º lugar no tiro, 6º lugar no salto de 
precisão de aterragem de paraquedas de aber- 
tura automática, natação e corrida e orienta- 
ção, e 5º lugar no salto de precisão de aterra- 
gem em salto de abertura manual. 


A nível da classificação individual relevante, 
Portugal obteve o 4º lugar no tiro, o 6º lugar no 
salto de precisão de aterragem de paraquedas 
de abertura automática, o 2º lugar na natação, 
o 6º lugar na corrida e orientação, no salto de 
precisão de aterragem em salto de abertura 
manual, tendo no final de todas as provas da 
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competição conseguiu-se o 3º lugar na geral 
individual pelo Cap Inf Para André Novais. 
Paralelamente à competição desportiva, ren- 
tabilizando o emprego dos meios aéreo C-cle 
Aviocar e todos os apoios necessários para a 
execução das missões de lançamento, foram 
proporcionadas as condições para que todos os 
elementos da delegação portuguesa efetuas- 
sem saltos com o paraquedas T12-Z DIREC 15 
a fim de todos os elementos obterem o Brevet 
Paraquedista Espanhol. 


No final da manha do ultimo dia deste even- 
to, realizou-se a cerimónia de encerramento 
do 39º CIEP, onde se procedeu à entrega dos 
prémios da classificação geral por equipas, da 
classificação das equipas por prova e da classi- 
ficação individual da geral. 


O Challenge Inter-Ecoles de Parachutisme 
(CIEP) foi criado em 1980, sob o patrocínio da 
França, que na altura convidou uma série de 
países europeus para participarem no mesmo, 
estando Portugal incluído no lote de países 
convidados por já na altura a sua escola de 
paraquedismo (Base Escola de Tropas Pára- 
quedistas) ser considerada uma unidade de 
referência na formação de paraquedismo mili- 
tar, tornando-se Portugal membro fundador 
do evento, neste sentido, sendo a organização 
do CIEP rotativa pelos países participantes, 
em 2020 será organizado pelo país fundador, 
França, a fim de comemorar os 40 anos da exis- 
tência desta competição de intercâmbio mul- 
tinacional entre as Escolas de Paraquedismo 
Militar; 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 
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PASSAGEM À RESERVA DE DISPONIBILIDADE DE 


MILITARES DA CASA-MÁÃE 


No dia 3 de maio de 2019 o Regimento de Pa- 
raquedistas despediu-se de quatro militares, 
do Batalhão Operacional Aeroterrestre e dois 
militares do Batalhão de Formação, chegando 
assim ao fim o tempo de serviço dedicado à 
Pátria para os 1º Cabos Paraquedistas Nelson 
Martins, Bruno Monteiro, Nuno Sousa, José Je- 
sus, Rafael Gil e para o Soldado Paraquedista 
Bartolomeu Santos. A cerimónia de despedida 
foi realizada no Salão Nobre do Regimento de 
Paraquedistas e foi presidida pelo Comandante 
do Regimento de Paraquedistas, Coronel de In- 
fantaria Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro. 
Estes seis militares incorporaram juntos na an- 
tiga Escola de Tropas Paraquedistas e concluí- 
ram o 291º Curso de Paraquedismo Militar em 
Novembro de 2012. Após o mesmo, os 1º Ca- 
bos Nelson Martins e Bruno Monteiro concluíram 
o curso de Auxiliar Precursores Aeroterrestres, 
passando a desempenhar funções na Companhia 
de Precursores Aeroterrestres do Batalhão Ope- 
racional Aeroterrestre onde se mantiveram até 
ao final do seu tempo de serviço. Por sua vez, o 1º 
Cabo José Jesus terminou com sucesso o Curso de 
Treinador e Tratador de Cães Militares após o Cur- 
so de Paraquedismo e desemepenhou funções 
na Secção Cinotécnica do Batalhão Operacional 
Aeroterrestre até à atualidade. Os 1º Cabos Rafael 
Gil e Nuno Sousa serviram no Batalhão de Forma- 
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ção como auxiliares de formação até à data de saí- 
da. Por fim, o Soldado Bartolomeu Santos após o 
final do curso de Paraquedismo terminou o Curso 
de Técnico de Manutenção de Equipamento Aéreo 
e desempenhou funções de dobrador de Paraque- 
das até à data de saída das Forças Armadas 

Ao longo das suas carreiras, os militares demons- 
traram um comportamento exemplar e boa con- 
duta militar. Serviram as Tropas Paraquedistas e 
Portugal com o rigor necessário e profissionalis- 
mo. Resta-nos agradecer-lhes o seu contributo e 
desejar-lhes as maiores felicidades no retorno à 
vida civil. 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE TÉCNICO DE EQUIPAMENTO AÉREO 


No dia 15 de maio de 2019 realizou-se a cerimónia 
de encerramento do Curso de Técnico de Equi- 
pamento Aéreo 01/2019, no salão nobre do Regi- 
mento de Paraquedistas. A cerimónia foi presidi- 
da pelo Coronel de Infantaria Paraquedista Hilário 
Dionísio Peixeiro, comandante do Regimento de 
Paraquedistas. 

O curso de Técnico de Equipamento Aéreo des- 
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tina-se a qualificar os formandos a desempenha- 
rem as funções técnicas na Companhia de Equi- 
pamento Aéreo (CEA), assim como, conhecer e 
operar corretamente todos os equipamentos ae- 
roterrestres da companhia e transmitir conheci- 
mentos técnicos na área dos equipamentos aero- 
terrestres de modo a apoiar estudos e pareceres 
na sua área de responsabilidade. O Tenente Pa- 
raquedista Alexandre Neves concluiu a formação 
com sucesso e está agora apto para desempenhar 
as funções inerentes as competências adquiridas. 
Antes de terminar a cerimónia, o Comandante do 
Regimento de Paraquedistas entregou a insígnia 
de Técnico de Equipamento Aéreo e o Certificado 
de Curso ao formando e aproveitou ainda para 
proferir uma breve alocução relativa ao encerra- 
mento do curso e felicitar o militar por mais um ob- 
jetivo conquistado e salientar a importância desta 
formação no seio das Tropas Paraquedistas. 


FINAL DOS CURSOS DE QUEDA LIVRE OPERACIONAL E 


AURHILIAR PRECURSOR Es 


No dia 28 de maio de 2019 realizou-se a cerimónia 
de encerramento dos Cursos de Auxiliar Precursor 
Aeroterrestre e Queda Livre Operacional no Salão 
Nobre do Regimento de Paraquedistas. A cerimó- 
nia foi presidida pelo Coronel de Infantaria Para- 
quedista Hilário Dionísio Peixeiro, comandante do 
Regimento de Paraquedistas. 

O curso de Queda Livre Operacional destina-se a 
habilitar os militares com as competências neces- 
sárias para ser infiltrado através de salto em que- 
da livre, com equipamento de combate e sistema 
de oxigénio, a altitudes não fisiológicas (>10.000 
pés) e efetuar a abertura a grande altitude ou a 
baixa altura (<6000 pés), integrado numa patru- 
lha, em ambiente diurno ou noturno. Concluíram 
a formação com sucesso os 1º Sargentos de Ope- 
rações Especiais Francisco Carrulo, Hugo Barros 
e Paulo Neves e os 1º Cabos Paraquedistas Bruno 
Marques e José Neto. Por sua vez, o Curso de Au- 
xiliar Precursor Aeroterrestre destina-se a confe- 
rir as competências aos militares da categoria de 
Praças para integrar uma Equipa, inserida num 


Destacamento Precursor Aeroterrestre no cum- 
primento das suas missões. Concluíram a forma- 
ção com sucesso o 1ºCabo Paraquedista Luís Bor- 
dalo e os Soldados Paraquedistas Filipe Bandarra, 
Francisco Valente, Marcos Nunes e Carlos Sousa. 
Após entregar as insígnias e o Certificados de Cur- 
so aos formandos o Comandante do Regimento 
de Paraquedistas encerrou a cerimónia com uma 
breve alocução, aproveitando a ocasião para feli- 
citar os militares por mais um objetivo profissional 
conquistado e salientar a importância destas for- 
mações no seio das Tropas Paraquedistas. 


JURAMENTO DE BANDEIRA DO 5º CURSO DE 
FORMAÇÃO GERAL COMUM DE PRAÇAS DO EHERCITO 


No dia 26 de junho de 2019, decorreu no Regimen- 
to de Paraquedistas a cerimónia de Juramento de 
Bandeira do 5º Curso de Formação Geral Comum 
de Praças do Exército de 2019, que foi presidida 
pelo 2º Comandante do Regimento de Paraquedis- 
tas, o Tenente-Coronel de Infantaria Paraquedista 
Paulo Abreu. 


Após cinco semanas de instrução básica, 61 jovens 
soldados recrutas conseguiram ultrapassar com 
sucesso todos os obstáculos encontrados, dando 
assim os primeiros passos das suas carreiras mi- 
litares. Os soldados recrutas Rui Assis, Ana Alegre 
e Pedro Ribeiro foram ainda reconhecidos com os 
Certificados de Melhor Classificado em Mérito Pes- 


soal, Mérito Escolar e Desembaraço Físico respeti- 
vamente. A cerimónia permitiu ainda condecorar o 
Sargento-ajudante Paraquedista Jorge Parreira e 
o 1º Sargento Paraquedista Marco Teopisto com 
a Medalha de D. Afonso Henriques 4º Classe e 0 
Sargento-chefe Paraquedista Rogério Silva com a 
Medalha de Comportamento Exemplar Grau Ouro. 


Para cerrar definitivamente o novo compromis- 
so assumido para com a Pátria portuguesa, os 
soldados recrutas realizaram individualmente o 
tradicional Beijo à Bandeira no final da leitura dos 
deveres militares e da fórmula do Juramento, ter- 
minando a cerimónia com a retirada das forças em 
parada num desfile em continência perante o Es- 
tandarte Nacional. 
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CERIMONIA DE PASSAGEM À RESERVA DE 
DISPONIBILIDADE DE MILITARES 


Realizou-se, no passado dia 03 de 
maio de 2019 no Salão Nobre do Re- 
gimento, a cerimónia de passagem à 
Reserva de Disponibilidade de milita- = 
res do 1BlPara/RIIS. 

A cerimónia foi presidida pelo Exmo. 
Sr. Coronel Francisco Narciso, Coman- 
dante do RI15 e contou com a presen- | 
ça de Oficiais e Sargentos da Unidade. 
Foram entregues medalhas, diplomas E 
e uma lembrança aos militares que fi- MA 
nalizaram o seu tempo nas fileiras. 
O Exmo Comandante proferiu algu- 
mas palavras alusivas ao evento, 
enaltecendo o significado do ato e sa- 
lientado o exemplar comportamento 
e dedicação dos militares, desejando- 
“lhes, em seu nome e de todos quan- 
tos servem no RIl5, as maiores ven- 
turas pessoais e profissionais na sua 
vida civil. l 


DESPEDIDA DO SARGENTO-MOR PARAQUEDISTA CARLOS 
CANAS 


Realizou-se no passado dia 05 
de agosto de 2019 no Salão No- 
bre do Regimento, a cerimónia 
de despedida do Sargento Mor 
Carlos Alberto de Sá Canas. 

A cerimónia foi presidida pelo 
Exmo. Sr. Coronel Francisco 
Narciso, Comandante do RI15 e 
contou com a presença de Ofi- 
ciais e Sargentos da Unidade. 
O Exmo. Comandante profe- 
riu algumas palavras alusivas 
ao evento, enaltecendo o sig- 
nificado do ato e salientado o 
exemplar comportamento e 
dedicação do militar, desejan- 
do-lhe, em seu nome e de to- 
dos quantos servem no RI15, 
as maiores venturas pessoais e 
profissionais para o nosso Mor 
Canas nas suas novas funções. 
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ATIVIDADES DA JUNTA ANIMA E CAMPO DE FERIAS 2019 


Decorreu no passado dia c6 de agosto de 
2019 no Regimento de Infantaria N. º15, mais 
uma atividade com cerca de 70 alunos da Jun- 
ta ANIMA, da responsabilidade da Junta de 
Freguesia de São João Batista e Santa Maria 
do Olival - Tomar, que leva a efeito várias ati- 
vidades para os jovens, no período de férias 
escolares. Os jovens estiveram acompanha- 
dos por orientadores e pelo Sr. Presidente da 
Junta, Augusto Alves. 

A atividade desenvolvida foi efetuada em par- 
ceria com a respetiva junta de freguesia e teve 
por objetivo efetivar várias atividades lúdicas 
nas instalações do RI15, conhecer o dia-a-dia 
dos militares do RI15, bem como o seu legado 
histórico passado e recente, trabalhar a co- 
municação, a cooperação e o respeito mutuo 
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entre os jovens, e conhecer melhor a missão 
das Forças Armadas Portuguesas através de 
palestra de sensibilização efetuada pelo GAP 
de Tomar. 


DESPEDIDA DO ALFERES PARAQUEDISTA MÁRIO DUARTE 


Realizou-se no passado dia 13 de setembro 
2019 no Salão Nobre do Regimento, uma ceri- 
mónia de condecorações e de despedida de 
militares que devido ao plano anual de rota- 
ções deixam a unidade. A cerimónia foi presi- 
dida pelo Exmo. Sr. Coronel Francisco Narciso 
Comandante do RI15 e contou com a presença 
de Oficiais e Sargentos e colaboradores civis da 
Unidade. O Exmo. Comandante proferiu algu- 
ds palavras alusivas ao evento, enaltecendo 

o significado do ato e salientado o exemplar 
comportamento e dedicação dos militares con- 
decorados e dos que deixam o RI15, desejando- 
“lhes, em seu nome e de todos quantos servem 
no RiI15, as maiores venturas pessoais e profis- 
sionais, nas novas funções. 


Realizou-se no passado dia 3 de setembro de 
2019 no Salão Nobre do Regimento, a cerimó- 
nia de despedida do Alferes /RC Mário Duarte. 
A cerimónia foi presidida pelo Exmo. Sr. Coronel 
Francisco Narciso, Comandante do RI15 e con- 
tou com a presença de vários militares da 
Unidade. O Exmo. Comandante proferiu algu- 
mas palavras alusivas ao evento, enaltecendo 
o significado do ato e salientado o exemplar 
comportamento e dedicação do militar, dese- 
jando-lhe, em seu nome e de todos quantos 
servem no Ril5, as maiores venturas pessoais 
e profissionais para o Alferes Duarte nas suas 
novas funções. 


REGIMENTO DE INFANTARIA 10 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


VIII EDIÇÃO DA CORRIDA DAS AREIAS 
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O Exército, através do Regimento de Infantaria 
Nº 10 (RI10), promoveu mais um evento de 
cariz singular no panorama desportivo nacio- 
nal: a Corrida das Areias. 


Esta tradicional prova desportiva realizou- 
-se no passado dia O5MAII9 e insere-se no 
âmbito das atividades comemorativas do Dia 
do RI1O. 


A corrida teve início na Praia do Monte Branco 
(Torreira), local onde foi erigido o primeiro 
hangar de hidroaviões, e terminou no inte- 
rior do Regimento, sendo a maior parte do 
percurso realizado pela areia da praia, na 
faixa junto ao mar. A edição deste ano con- 
tou, pela segunda vez, com a participação da 
população que se quis associar, constituindo 
também uma oportunidade de demonstrar 
a abertura e interação da Instituição Militar 
com a Comunidade. A organização esteve a 
cargo do RIl0 e da empresa de eventos des- 
portivos “Ria Ativa”, traduzindo-se em mais 
uma parceria de sucesso. 


Marcaram presença cerca de 100 atletas 
em representação de diversas Unidades das 
Forças Armadas e Forças de Segurança, clu- 
bes desportivos civis, bem como inúmeros 


atletas populares que quiseram aceitar O 
desafio e passar uma manhã diferente, tendo 
o privilégio de correr num ambiente natural 
ímpar, que abrange a área da Reserva Natural 
das Dunas de S. Jacinto. Esta edição também 
incluiu uma caminhada que contou com a par- 
ticipação de 60 civis e militares, percorrendo 
o perímetro da Unidade até ao Molhe Norte. 
O evento teve o apoio da Câmara Municipal 
da Murtosa, da Câmara Municipal de Aveiro, e 
da Junta de Freguesia de 5. Jacinto. Destaca- 
se a presença do Sr. Presidente da Câmara 
Municipal da Murtosa e do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, que deu o tiro de 
partida e participou como atleta. 
EE —" 


PORTAS ABERTAS NO REGIMENTO DE INFANTARIA 10 


No âmbito do Festival Dunas, que decorreu 
entre 23 e 25 de agosto na Península de São 
Jacinto, o Regimento de Infantaria N.º 10 teve 
as suas “portas abertas” e ofereceu ativida- 
des a quem quis aceitar o desafio. 


A população de São Jacinto e os visitantes do 
festival, tiveram a oportunidade de experi- 
mentar fazer tiro com recurso a armas airsoft 
na Carreira de Tiro Simulada, sentir as sen- 
sações de um salto de paraquedas através 
de um simulador de Realidade Virtual, visitar 
exposições de equipamento e viaturas mili- 
tares e ainda conhecer o “Espaço Memória” 
do Regimento, onde estão descritos os prin- 
cipais marcos históricos da presença militar 
em São Jacinto. 


As atividades foram caracterizadas por um 
grande dinamismo, contando com um eleva- 
do número de visitantes, que assim puderam 


conhecer o Regimento no seu interior e expe- 
rienciar de perto algumas das atividades que 
são realizadas pelos militares, contribuindo 
desta forma para uma maior divulgação do 
serviço militar no Exército e promovendo a 
proximidade e abertura à ção. 
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Decorreu na sexta-feira dia 23 de agos- 
to, junto à Porta de Armas do Regimento 
de Infantaria N.º 10, a inauguração do 
monumento alusivo ao centenário da 
presença militar em São Jacinto. 


A presença militar em São Jacinto ini- 
ciou-se durante a 1.2 Guerra Mundial 
quando, em 1 de abril de 1918, o gover- 
no francês instalou, na região de Aveiro, 
uma pequena esquadrilha da sua avia- 
ção naval. Com o final da Guerra as 
instalações e material foram adquiri- 
dos pelo o estado português e entre- 
gues à Marinha, que as manteve até 
finais de 1952. Entre 1952 e 1993 foi 
a Força Aérea que esteve instalada na 
região, inicialmente com Bases Aéreas (n.º 5 
e 7) e, posteriormente, com o Aeródromo de 
Manobra N.º 2 e, em 1977, também com a Base 
Operacional de Tropas Paraquedistas N.º 2, 
ficando, a partir desse ano e até aos dias de 
hoje, aí aquarteladas Forças Paraquedistas. A 
partir de 1 de janeiro de 1994 as instalações 
passaram a pertencer ao Exército, primeiro 
como Área Militar de São Jacinto, vindo a 
assumir a atual designação, “Regimento de 
Infantaria N.º 10”, em 2006. 


O Monumento, da autoria do escultor Albano 
Martins, foi oferecido pela Câmara Municipal 
de Aveiro ao Regimento de Infantaria N.º 10 e 
simboliza os três ramos das Forças Armadas 
aos quais pertenceram as Unidades instala- 
das na Península de São Jacinto. A sua loca- 
lização, junto à Porta de Armas, mas fora do 
Quartel, alude aos fortes laços e simbiose 
desenvolvidos entre a população local e os 
militares que aí prestam e prestaram serviço 
e que foram promotores do desenvolvimento 
da localidade. A singularidade da sua conce- 


INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO DO CENTENÁRIO DA 
PRESENÇA MILITAR EM 5. JACINTO 
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ção desperta a curiosidade dos transeuntes 
que irão procurar saber e descobrir a ligação 
que o monumento faz à história da Unidade 
e aos feitos notáveis conseguidos pelos mili- 
tares, com destaque para as várias Forças 
Nacionais Destacadas nela aprontadas, que 
foram projetadas para três continentes e 
cinco teatros de operações diferentes, com 
a missão de promover a paz, garantir a segu- 
rança dos mais desfavorecidos e a salvaguar- 
da dos direitos humanos. 


A cerimónia de inauguração decorreu junto à 
Porta de Armas, com o monumento e autori- 
dades convidadas a serem enquadradas por 
numerosa moldura humana, constituída por 
civis, militares e seus familiares e constou 
de uma breve explicação do monumento, por 
parte do escultor Albano Martins, referindo 
que “com a conceção desta peça escultóri- 
ca procurou fazer uma viagem de 100 anos 
pelas instalações e história militar associa- 
da”. Seguiu-se um discurso proferido pelo 
Presidente da Câmara de Aveiro, Eng.º Ribau 
Esteves, durante o qual referiu que a “oferta 
do monumento surge em jeito de agra- 
decimento ao trabalho desenvolvido 
| pelos nossos militares, não apenas na 
região de Aveiro, nem só em Portugal, 
mas de uma forma mais abrangente, 
por várias regiões do mundo onde têm 
marcado presença de forma continua- 
da nos últimos 25 anos, para promover 
a manutenção da paz”. Para terminar, 
o Comandante do RI10, Coronel Costa 
Santos, agradeceu de forma sentida a 
homenagem e destacou “o trabalho de 
equipa realizado pelo escultor, CMA e 
RIIO, que levou à materialização deste 
monumento, do qual também resultou 
o reforço das relações institucionais 
entre a CMA e o Exército”. 
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